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réis — repetidos 


IGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 
le jornal; — escripto mandado à redacção, seja ou 


ie mandarem inserir, O BENErICIO de 


PORTO 54 DE AGOSTO, 


ABASTECIMENTO D'AGOAS, 


Usa das questões municipaes de 
pior interesse que hoje se agita pe- 
nte a Camara de Lisboa é o abas- 
cimento das agoas', e tal que cada 
habitação possa receber a quantidade 
eciza de uma das primeiras neces- 
dades alimentares. 

Uma companhia estrangeira apre- 
entou-se perante a municipalidade da 
apital offerecendo-se a explorar as 
pascentes da agoa, e a canalisal-a, de 
lodo que cada morador possa recebel-a 
dentro do seu domicilio, passando para 
ropriedade da companhia todas as 
oas pertencentes ao municipio. 

"O contracto era de uma grande 
importancia, e porisso a Camara com- 
enetrou-se da precisão em que esta- 
“de estudar e meditar bem assum- 
de tanta transcendencia, dando 
sim umá prova da prudencia que 
e domina o pensamento adminis- 


Ultimamente convocara muilos ca- 
lilalistas e proprietarios da capital a 
m de ver se consegue uma compa- 
bia nacional que tome a si o encar- 
D a que a estrangeira se compromet- 
a. O melhoramento é do mais re- 
nhecido interesse, mas a camara 
ensou, e bem, que era elle um da- 
jelles: que devia ser realizado só, e 
ivativamente pelos capitaes do paiz. 
Ha tempos um individuo projecta- 
à realisar no Porto a canalisação da 
goa, para as habitações, para o que 
ncionava pedir um privilegio. A em- 
preza era forte para um individuo só, 
ja ideia teve de morrer perante a 
alta de meios do emprehendedor, que 


nem achara companheiros nem concei- 
to no resultado da empreza. 

Agora que o pensamento tomou pro- 
porções na capital ha quem trate de o 
reprodusir no Porto. Sabemos que ha 
poucos dias tivera logar uma reunião em 
casa de um respeitavel commerciante 
para estudar-se o projecto de ae- 
cordo com a Camara, proceder-se ao 
necessario trabalho da sciencia, e 
estabelecer-se o modo mais convenien- 
te de realisal-o. 

E' muito paralisongear que seme- 
lhante idea appareça, e supposto que 
no Porto não baja uma necessidade 
tão immediata como ha em Lisboa, 
para que ella se converta no facto, é 
comtudo certo que seria a sua reali- 
sação um consideravel melhoramento 
para esta cidade. 

Não póde por-isso negar-se o me- 
recido louvor aos cavalheiros que pro- 
curam lançar as primeiras bazes para 
uma empresa com que a nossa terra 


tanto e tanto tem a lucrar, e com a | 


qual muitos proprietarios terão de vêr 
subir o valor dos predios, com imme- 
diata vantagem dos seus morador: 

No objecto a posição do munic 
pio do Porto não é de maneira algu- 
ma semelhante á do de Lisboa. A 
nossa Camara possue ricos manan- 
ciaes de agoa, e a cidade acha-se 
quasi toda cortada por aqueductos que 
favorecem o prompto fornecimento. 

Será por consequencia objecto em 
que a camara tenha de meditar gra- 
vemente, mas a lembrança tem de 
aproveitar-se restando só o bom cal- 
culo de todas as conveniencias para 
Jeval-a á realisação. 

A Camara do Porto não é por cer- 
to animada de menor zelo pela boa 
administração municipal que a de Lis- 
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ONDENCIAS , por a, 
Os snns. 
nte, qualquer artigo em relação com o programma 


criptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 18 e 19 


boa. Os nomes dos cavalheiros que 
nos dizem collocar-se à frente do pen- 
samento são de Lodo o credito e res- 
peitabilidade. E” por isso que ha todo 
o motivo para esperar um bom exito a 
tão proveitoso objecto. 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
ESTRANGEIROS. 

Por oficios do Consul de Portugal em 
Porto-alegre, datados de 28 e 30 de Maio 
proximo passado, consta haverem falecido 
os seguintes subditos porluguezes : 

José Maria de Sousa, doutor em medicina 
idade 35 annos, solteiro, natural de Odi- 
vellas , filho de Manoel Guilherme de 
Sousa, e de Joanna Margarida de Sousa. 

Antonio. José de Araujo, fallecido em 1845 
em Uruguayana. 

Josó Pinto Ramos, fallecido na mesma lo- 
calidade em 1849. N 


Em officio de 16 de Junho ultimo 
participou o encarregado de negocios e 
Consul Geral de Portugal nas republicas 
do Rio da Pratao fullecimento dos seguin- 
tes portuguezes : 

Antonio Martins, filho de José Martins, 
marinheiro, idade 20 annos, natural de 
Lisboa, fallecido em viagem da Babia 
para Buenos-Ayres. 

Manoel Alves da Cruz Silva, consta ser 
casado neste reino, segundo se depre- 
hende de uma carta que tinha escripto a 
Anna Ventura da Silva, sua mulher, em 
Lessa da Palmeira. 

Domingos Vieira, consta ser natural de Viei- 
ra, na comarca da Povoa do Lanhoso , 
districto administrativo de Braga. 


O Consul de Portugal em Pernambaco 
participou em officio de 21 de Julho findo 
o fallecimento dos subditos portuguezes: 
Antonio Pinto de Moraes, natural da Ven- 
da: Nova do Couto de Coquejães , filho 
de Anna Vicencia de Jesus. 

João José de Vasconcellos e Sousa, soltei- 
ro, nautico. 


MM ÉS 


XPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 


PORTUGAL. 


Quizemos esperar para dar seguimen- 
= 005 nossos exames da industria portu- 
jeza, que Sua Magestade D. Pedro V. tives- 
B voltado ao seu reino. No meio das festas 
om que a cidade de Paris o acolheu, ro- 
ado de comprimentos que toda a França 
ho dirigiu durante a sua estada entre nós, 
Rei D Pedro não poderia ouvir as mo- 
estás felicitações, que pertendiamos fazer 
megar até elle, a respeito dos progressos 
ue em pouco tempo tem feito a industria 
seu bello paiz. Hoje, pegando novya- 

fe na penna , pensamos que o Rei de 
Ortugal lerá com, prazer os louvores quo 
S seus industriosos subditos merecem , e 
ne a vista de um jornal francez , fallando 
4 exposição aberta em França, lhe lem- 
nará o lisongeiro e sympalhico acolhimen- 
O que recebeu do povo e do imperador. 

Ainda se hão de lembrar dos altos ela- 
bres dados por certos orgãos da impren- 
a franceza , quando viram que a Ingla- 
rra fazia todo o possivel para.obrigar os 
eus nacionaes à estabelecer-se em Portu- 
1. Julgaram que era uma invasão, que 
ro! Era uma manifestação da necessi- 
ade de regenerar a industrin que experi- 
Mentava o povo portnguez, As suas passa- 


das glorias tinham-n'o adormecido, O sen- 
tido da produeção estava nelle como amor- 
tecido, Este corpo, cabido em lethargo com 
o perfume dos seus louros, precisava de um 
choque que o despertasse, e de uma infu- 
são de sangue novo, que ainda não livesse 
sido atacado da terrivel molestia que so 
chama gloria O choque deu-se, e D. Pedro 
foi o seu fructo. A infusão veio depois , 
e os productos industriaes que admiramos 
nos Campos-Blysios são della as consequ- 
encias directas. 

Se fosse preciso apresentar uma prova 
do que allirmamos , achal-a-iamos na feliz 


reunião dos nomes inglezes e francezes, que | 


se notam: na parte do palacio de da á 
expus) portugueza. A pardassedas do João 


Marcellino Pimentel (portuguez), vêem-se os 
pannos de Larcher (francez), eos objectos 
pertencentes á agricultura de James Forras- 
tea (inglez).  B', portanto, este um signal 
evidente da reunião de interesses entre povos, 
e da associação de intelligencias entre diver- 
sas nacionalidades. Que importa que 
productos da exposição de Portugal nãos 
todos devidos a portuguezes? Não foram 
elles feitos em manufacturas portuguezas ? 
Se o mestre, e o chefe da officina são ainda 
inglezes ou francezes., por ventura os ope- 
rarios e os aprendizes não são todos portu- 
guezes,, eu familia inteira dos produetores, 
abstraindo-lhe a sua origem, não é a mesma 


familia de D. Pedro?.... Todas as nações 


assim são, e a França é à primeira que 
se honra de contar no numero dos seus 
filhos adoptivos , todos os estrangeiros que 
vem lançar-se nos seus braços, é que expõem 
os seus productos na sição franceza. 

A arte e a industria são essencialmente 
cosmopolitas 

Perguntae-o a João Marcellino Pimen- 


tel. 
de distineção , ou qualquer (familia dos mais 
ric, que passe por Lisboa, 
«lepositos das suas fabricas , ou pelo Porto 
onde ellas são situadas, se não honra de 
lhe comprar algumas peças da suas sed 
tão variadas, dos seus damascos tão flex 
veis é ao mesmo tempo tão amplos, dos 
seus gros-de napoles tão fortes € brilhan- 
tes? Faz o melhor. e o mais 
bello , s vossos productos pre- 
ços rasoaveis, é tereis todo o mutido por 
comprador , e ninguem cuidará de vos pedir 
a certidão da vossa naturalidade. 

Jaão Marcelino Pimentel, do Porto, 
apresentou na expos de Paris sedas da 
diversas especies, damascos , brocados, 
gros-de-napoles, e setins. Expôz alem disso 
veludos de phantasia. Já dissemos em poucas 
palavras que as suas sedas nada léero que 
se lhes diga tanto em qualidade como em 
gosto. Permittir-nos-ha, portanto, que lhe 
submettamos com à mesma [rangueza a nossa 
apreciação quanto aos seus veludos. Ora, 


pois, esta parte dos seus productos deixa 


Perguntae-lhe se qualquer estrangeiro | 


ondo são os | 


José Joaquim de Freitas Guimarães. 

Antonio José Vieira, catraeiro, filho de José 
Vieira, e de Joaquina Rosa, solteiro, 
natural da Freguezin de Nossa Senhora 
do Monte de Caparica. 

Jezuino Antonio Bastos, solteiro, caixeiro, 
natural de Cas 

Manoel. dos Santos Porto, solteiro, enixerro. 

Manoel Cordeiro, feitor, natural de 8. Miguel. 


O consul de Portugal no Pará panti- 
cipou em oficio de 11 de Julho ultimo, 
o fallecimento dos subditos portuguezes 
Antonio Ribeiro, solteiro, natural de Ama- 

rante, 

Manoel Monteiro, dito de Fafe. 

Antonio Ferreira da Silva, dito de Arouca. 

João Vieira, dito de Sanfins. 

José Ferreira, dito da Feira. 

Antonio de Lima, dito de Baião. 

Custodio José de Oliveira, dito de Cambra. 

Antonio Joaquim Teixeira, dito de Amarante, 

Francisco Barbosa, dito de Penaliel 

Manoel dos Santos, dito de únia. 

João José dos Santos, dito de Ovar. 

José da Silva, dito de Azemeis. 

Manoel Soares, dito de Buião. 

Gonçalo Maria Pereira Conde, dito de Vian- 
na, idade 33 annos, filho de José Maria 
Pereira Conde. 

Este ultimo, cosinheiro da galera por- 
tugueza «Defensora» e os mais passageiros 
da dita galera, e fallecidos em viagem, fi- 
cando o capitão do mesmo navio encarr 
gado de entregar na cidade do Porto as 
caixas com roupa daquelles individuos, 

O que se faz publico para conhecimon- 
to das pessoas a quem haja de interessar, 
as quaes para mais amplas informações po 
derão dirigir-se a esta secre estado. 

Secre 5 0s- 
trangeiros em 27 de Agosto do 
| Emílio Achilles Monteverde. 


NOTÍCIAS DIVER 


Por decreto de 8 do corrente foi cre 
do um lugar de corretor official na pra 


de commercio da cidado de Loanda, pro- 
vincia d'Angola, em consequencia de ser 
uma praça de muito movimento e inipor- 


ainda a desejar. A sua exposição merece 
altamente ser louvada no todo, e os seus 


| esforços devem ser amplamente auxiliados ; 
mas não seria o louvor valioso se não co n- 
+ de discerni- 
(0) 


portosse o espirito de critic 
mento que lhe dá o verdadeiro valor. 

veludo unido é o estofo mais delicado , 
o mais dificil de se conseguir. Que fa 
o veludo de phantasia? O desenho da caze- 
mira, por mui delicadamente quo seja tra- 
lo, é feito para se vêr a certa distan- 
cia, o do veludo deve suffrer o exame da 
| lente no caso de precisão o é mais do 
que a reunião das mais agradaveis cores 
sobre o mais apropriado fundo; é precisa 
ainda esta exactidão, que uma machina de- 
feituosa pode conferir a um producto. 
Ora, as machinas do que se serve Marcelino 
Pimentel não valem as de que nos servimos 
em Pr: - Este digno fabricante tem gosto : 
na sua especialidade ; porem os 
os de que dispõe não correspondem 
ás suas vistas. O gênio inidus da 
não foi secundado pelo genio poetico e artis= 
ta de Portugal. É porque aqnelle acode moro- 
samente ao chamado das nações Nós tinha- 
mos Fontainebleau, Saint-Germain e Ver- 
saillos antes de ter os Gobelins e Sain-Go- 
bain. Os gregos conheciam o efeito do am- 
bar, e foi preciso esperar até nos nossos 
dias para so gosar do telegrapho electrico. 
(Palais de Dindustrie.) 

(SECULO.) 
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O COMMERCIO. 
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tancia commercial. O provimento do re- 
ferido lugar será por decreto real, Sob pri 
posta do Governador geral da provinci 
com o voto do Conselho do Governo 
informação da respectiva Juma duo Par 
zenda: ia py 


Hontex pelas 4 horas da 
o paquete do sul para Inglaten 
nicou com a catraia, rece) 
41 passageiros, cujus nomes hontem pu- 
blicamos. Desembarcou 10 passageiros. 


Coxo se vê do nosso artigo de fundo, 
vão-se, comprahandendo as vantagens que 
a esta cidade: resultaria: do fornecimento 
das aguas ao centro das habitações. Tra- 
ta-se de organisar uma empresa para este 
fim, e no paquete partiu hontem para Ta- 
glaterra o snr, George Redpath para alli 
procurar um engenheiro competente, que 
venha a esta cidade examinar se nos arra- 
baldes haverão snfficientes mananciaes de 
agua para se poder fazer a canalisação em 
questão. 

O pensamento Puma empresa para 
este fim já nho é novo, porque, segundo 
nos disseram, na Comara passada o snr, 
José d'Amorim Braga tratou deste objecto, 
mas teve de ceder diante da opposição que 
encontrou nos seus colegas. A camara 
actual estará de certo compenetrada da uti- 
Julade desta obra, e o sn. Redpath le- 
vando-a a efeito não fará pequeno servico 
a esta cidado, 


O ve 
a instancias do sur. governador civil par- 
tin com o eirure Lebre para a Povoa de 
Varzim, para dar as providencias que as 
eiroanstancias alli reclamam. 


Vanmow já tem faonltativo : a Camara 
de Gondomar” tritou com o “cirurgião de 
8. Cosme o she. Joaquim de Oliveira , 
para hir alho tratar dos docentes da moles- 
tin reinante com o honorario de 14200 rs 
por din, dando-lhe casa decente para” re- 
sidiv. 


O esrano sanitario da cidade e Conce- 
Mio de Lamego continua a ser bom. Al 
gumas molestias que tem apparecido e ap- 
par segundo diz o Eeco da Beira e 
Douro são us molestias regulares da esta- 
cito. 


Arnsapn dos boatos que tem corrido 
da molestia ter receudescido em Avintes , 
sabemos da bow fonte que isto não é oxa- 
elo, e que a moleslia existe ulli com joui- 
to menos intensidade, 


Diz a Revolução de Setembro que a 
comissão nomeada pelo corpo do Com- 
mercio da praça de Lisboa pára accordar 
no modo de ejar a acclamação do el- 
reto Sn, D. Pedro 9.º, se regniva no dia 26, 
resolvendo, segundo parece que q produ- 
to da subseripção , feita. com aquello des- 
tino, fosse applicado à admissão no asylo 
de mendicidade de um numero de pobres 
para cujo sustento possa chegar o rendimen- 
to das somas subscriptas, 


Diz o Leiriense que já so sentim- 
do uma fala consideravel de [rocos em 
Deiria : nas Caldos da Rainha não ha quem 
troque um soberano por pintos, nem mes- 
mo por prata miuda | Quem precisar Lyo- 
car um soberano ha-de sujeitar-se q pece- 
her cobre, e dar de rebate um Lostão e 
suis vintens, 


& 


Sorne a imensa aliluencia de, gente 
a Pariz nos dias 18. e 19, por asião da. 
visita da rainha Victoria, eis 0 que so lê 
ua. Verdade, do Lille do 21 do corrente: 

« Por aquelles de nossos concidadãos, 
que Já voltaram asuas casas, Lemos noli- 
«ins circumstanciadas. sobre os pequenos 
Weonvementes que tiveram de sofrer os 
esuangeiros e provincinnos, que tomaram, 
parte na invasão de Pariz nos dias 18 e 
19 d'Agosto. Quem não fosse testgmunha, 
dilicilmente imaginaria as massas de via- 
Jentes que as diversas estações dos cami- 
uhos de lorro lançaram, na. capital, 

« No dia 18 sobretudo esta. afiluon- 
eig tomou proporções desconhecidas, em 
consequencia da chegada das populações 
limitraphes, que queriam, assistir 4; entra- 
“a da rainha, d'Inglaterra, Foram, então ox- 
cedidas todas, as. previsões. sobre, aquella 
barafunda, auuvancamento, falta de pou- 


E 
E mus | 
beu aomala-e os 


cano de saude Dr. Vieira Pinto” 


sadas e p 


ER 


“de mandar toma 
5 erravam pi 


gem, que estavam todas oceupadas, Por 
felizes se podiam dar aquelles que, depois 
de terem entrado inutilmente em vinte hos- 
pedacias, achavam por fim um mau quarto 
por 15 francos em cada monte, preço fne- 
dio dos alojamentos neste dia. 

« Nesla jão para os Parisienses 
tudo era pretexto para especulação. Para 
assistiu á passagem do cortejo imperinl- 
real, OS eutiasos que, não queriam Ler-ca- 
minhado debulde, acceilavam, mediante JO 
ou 15 francos os lugares preparados em 
todos os pontos do fransito; uma cadeira 
ora alugada por 2 francos y om lugar num 
palanque levantado é pressa 5 fr. Estas 
exigencias Leriam ainda sido supportaveis, 
se não tivessem em resultado uma decepção 
quasi completa, 

« E sabido que por uma circunstan- 
cia: inesperada o comboy veal tinha lido a 
demora de uma hora, de modo que era 
noute quando a rainha chegou a passar nos 
Boulevards, e os 600 a 800 mil curiosos 
que por muitas horas tinham arrostado a 
barafunda, a poeira o o calor, não podes 
r distinguir ns feições dos illus- 
almente de sua gra- 

ú rainha, Victoria, que to- 
dos contavam admirar, 
= Esta afllnencia inaudita só durou 
daranto os poucos dias do que acabnmos 
de falar. Hoje já diminwin e os princi- 
pars inconvenientes! desta cheia extraordi- 
naria, desappareceram em! parte. » 


» na «Gazeta d'Blsencurp. (Dina- 

y 15 de Agosto: «Os jonnaes sue- 
cos contam que um navio mercante, prus- 
sianio , que era rebocado. por um vapor 
inglez , Daleu. no golpho de Bolhnia, em 
uma machina infernal, que o fez saltar 
pelos aves Não se salvou nm só homem 
da tripulação. Sabemos que era a escuna 
«Hildegard von-Sehwarzen», comandada 
pelo capitão Brandenburg, e com um car 
regamento de carvão para a esquadea hj 
tantem, 


TE 


Lesse no Diario do Governo : 

Estatistica maritima de Inglaterra. — 
Um relatorio, aprosentido ao parlamento 
por ordem do governo, dá as seguintes par- 
ucularidades, sobre o numero e tonel 
das embarcações construidas, nos ultimos 
annos, nos tres reinos, o nus colonias in- 
glezas, Dem como sabre o numero de in- 
dividugs empregados na navegação mer- 
cante. 

O total geral das embarençõos cons 
truidas nos diversos portos du império bri- 
lanico, desde Janciro de 1854 até > de 
Junviro do anno corrente, sobe a 1,943, 
lendo 32,869 toneladas. A cilrados dous 
5 antecedentes dá: no anno de 1835, 

embarcações, e 369,78; toneladas ; 
do de 1852, 1,419 emburcações com 309304: 
toneladas, 

Dos 1,343, navios. do ultimo anno , 
581 foram construidos nos partos de In- 


glaterza, proprimmente dita; L68ma Esco 
28 na lriunda; 25 nas ilhas do Guormesey, 


Jersey e Man; e SL nas diversas. possessõus 
britanicas tora, da Europa, 

O numero das embarcações pertencen- 
les aos diversos, portos do imperio britanico 
a, em Sl de Dezembro de 1854, de 
30,460, com 5,043,270 toncladas, e em- 
pregando 266,49 marinheiros. No dia 31 


[do Dezembro de 1852 havia, 35,309 em- 


burcações, 4,764,422. toneladas, » 25,896 
toacihe Se 

bm, L$o4 dividiam-se, estas cifras do 
seguinte modo, nas, di as partes do im- 
perio; cm Inglaterra s9B9 nayios, e 
162.4: marinheiros; na Escocia 3,393 
navios, e 29,035 marinheiros; na Irlanda 
2,257 embarcações, e 13,962 marinheiros ; 
nas ilhas do Canal 873 embarcações 16 
9,911 marinheiros; e nas, colonias 9,101 
embarcações, tripuladas. pon 59,860. muani= 
nheiros, 

O, numero de embareaçães pertencentes. 
á Gram-Bretanha,e Irlanda, vindas de: paizes. 


espapgeiros, centradas nos pontos da Reino- 


culo seguinte : RÇ 
no Ba ou rar 
343. toneladas, — Embare: 
15 11,21,248 ; Maga 887,76 F 
“mappa das embarcações said a 
a csfrote ros e no anno d ; 
Hembarcações: pertencentes aos diversos por- 
tos do Reino-Unido 20,876 , toneladas 
5,970,423. Navios estrangeiros , 22,618 
toneladas 4,137,423. No anno de, 185: 
embarcações do Reino-Unido, 21,478 tones 
ladus 5,212,980. Navios estrangeiros 23,801 
toneladas 4,234,129. 3 


Le-se-no Jornal do Commercio : 

| Uma bateria fluctuante, — Antes de hon- 
tem entrou no Tejo, para receber carvão, 
a bateria Aucluante irigloza «Meteor» acorm- 
panhada. pelo vapor de rodas «Rhadaman- 
lhus». 

O «Meteor» vae para Balacklava e trou- 
xe de Portsmouth 14 dias de viagem, ten- 
do arribado a! Falmouth'e 4 Corunha. 

Podemos obler as seguintes curiosas 
noticias ácerca do «Meteor». 

O seu comprimento é igual ao de uma 
fragata de quarenta peças: à sua bocea é 
de neu e tem a forma de uma galesta ho- 
landesa, isto é, tema  prou e a popa 
redondas: de fundo chato, e de helico, 
da força de 170 cavallos , unicamente tem 
carvão para tres dias, é de 3 mastros, é 
O sem massame, é muito leve: a mastrea- 
cão desarma-se em tres quartos de hora, 
tem 14 peças de calibre de 68, as quaes 
Jogam debaixo do convez que tem a -es= 
pessura de 2. palmos , e que alem disso, 
lero um forro na parte superior com es- 


pessura de tres pollegadas. O costado é 
tambem grosso e iguulmeênte forrado de 


ferro, 

Poi experimentado , arremeçaram-lho 
duas, bombas, que nenhum damas lhe cau- 
saram, deixando apenas wm signal no lo- 
gar onde rebentaram, 

A artilheria póde correr-se toda a 
um lado, sem que o bareo dê aborda. 

E” a primeiva bateria Muctuante q ya- 
por que vyae para o mar Negro, e daqui a 
dias deve passar oulra na altura de Lisboa, 
com o mesmo destino. A Lripulação quei- 
xa-se de que é muito humida, e tras 38 
doentes a bordo. 

Não pode navegar sem trazer um va- 
por de conserva. Bim caso de ataque, é 
rebocado até onde não alcance a artilheria 
do inimigo, e dahi move-se pelo helice , e 
pode aproximar-se do indicado para o ata- 
que até grande proximidade, visto que pou- 
ca agua demanda, por isso entra nas en- 
sendas onde hajam mais baixos som pe- 
Figo. 
s — Venha ella 


— Consta-nos que de 


sabbado para hoje (25 para 27) a casa da 
moeda cunhara 18 contos em prata, Ho- 


Je appareceu mais prata, e do banco es- 
pesaju-se 60 contos, para cunhar, 


———— comem 


CORRESPONDENCIA. 


Como da Biogeaphia do snr. Fran- 
cisco Eduardo, que no: nosso. jornal 
de quinta feira transcrevemos da Re- 


prehender que o retrato, do ilustre 
compositor , que se acha  collocado 
numa das salas: da Sociedade Phy-= 
larmonica, fosse mandado tirar pela 
mesma Sociedade, o snr. Padre Joa- 
quim da Silya Amorim escreveu-nos 
uma carta, da qual nos pede a pus 
blicação, declarando que o retrato fora 
por elle offerecido. E' da melhor yon- 
tade que publicamos a carta que nos 
foi divijida, ainda que na Biographia 
se não diga que a Direcção da Socie- 
dade mandara tirar o; retrato do: snr. 
Francisco Eduardo, mas lão: sómente 
que o mandara collocar na sala prin- 
cipal da casa das suas reuniões. Com 
esta carta foram-nos remettidas mais | 
duas, que servem de. prova áquelle 
oflerecimento: e 4 aceitação: da parte 
da Direcção , que julgamos desneces- 
sario publicar. 


h 
o, 


| daetor, o obsequio de publicar esta, bem 


vista dos Espectaculos, se podesse de- |. 


' ! mente são; excedidas em Batalhas regulores, 


É Snr. redactor, 
no sew acreditado jornal 
finado snr. Francisco Edu. 
"o saudoso amigo, fiquei 


a » e 
ou manifestar, declaran. 
uem leve esse pensamen.. 
Ile offerta á Sociedade Phi 
larmonica, por ter sido o ilustre finado 
o seu principal installador, e querer por 
esta forma dar uma diminuta prova do 
quanto apreciava sen elevado menio, e pala 
certeza do: que deixo dito peço, snr. “re 


Como a carta que por essa occasião dir- 
gi á direcção da sociedado, ea Fespostn 
que da mesma recebi, pelo que lhe fica 
muito agradecido o seu, ele. 

Padre Joaquim da Silva Amorim, 
Porto 30 d'Agoslo de 1855. À 


————e—e— 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS, 


BRAGA. — Vostejos: — RB" pomposo o 
digno do alto objecto a que é dedicado q 
programma que.a camara municipal. con- 
cebeu para commemorar e solemnisar q 
fausto dia 16 de Setembro em que é ingu- 
gurado o novo reinado do Senhor D. Pe- | 
dra V, escolhido pela Providencia para) 
oceupar o Thrano de Portugal; cuja futu- 
ra gloria está hoje. reflectida na intelligens 
cia e ilustração deste Principe. 

O programa que a camara munici- 
pal abraçou, é mister confessar, andará 
para sempre ligado & recordação das vira- 
des do Joven; Monarcha. 

Faz parte do programma dar uma aval. 
tada esmola em dinheiro a 2 mil pobres, 
sendo d'entre elles 30 sorteados que além 
da esmola receberão nm) vestido” inteiro, 

Este "pensamento dos vereadores da 
camara, bem conhecidos por sua deidica- 
ção ao nosso adorado Soberano será Dem, 
acceile perante Dons, harmonisará como 
virtuoso coração: do Joven Principe, e fark 
com que este fansto dial seja de gala para 
todos, pois que vai soccoórrer 2 qi info- 
lizes. 

Para dar porem manifestas, provas; de 
rogosijo nacional, o «alvorecer do prospero 
dia 16 de Setembro será annunciado com 
salvas, € percorrerão as ruas “da cidudo 
diferentes musicas tocando 05 “hymnosna- 
cionaos. 

Gelebrar-se-ha ds 10), boras na calho- 
dral um solemne Te-Deum com, excelente 
musica. E 

A fronteira do templo da Senhora da 
Lapa sont á'mouto ricamente iMnminido a 
transparente; nécupará ovcentro a) tribuna 
real onde estará collocado, q retrato d'Bl- 
Rei. , 

A arcaria ao sul enorte da Lapa lam- 
bom será igualmente iluminada e no cimo 
da mestia formará varandas laminadas com! 
tochas, de cara, f 

A's 9 “horas da, noute. principiará o 
lindo & variado fogo do ar, tado a cores, 
“no fim apparecerá-um- novo-castello com 
um lindo. emblema. uso o 10 

— Estado sanitário. — Não tem fe- 
lizmente peorado nesta cidade. 

(Pharol do Minho.) 


ÚTELIAS, ESTRANGEIRAS. 


Folhas de Paris datadas de 23,6 da 
Madrid! de 25, y 


PARIS 22 de Agosto. 
O ministro da guerra recebeu do gone | 

ral Pelissicr o despacho seguinte : 
« CRIMEA 19 d'Agosto, 1 hora 
da tarde, : | 
«0 armistício pedido hontem foi pre 
ciso ainda hoje contipaa-lo. Desde as à 
loras da manhã até ás 2 da tarde, 05 
Russos tem tirado mortos. Fpz-se 0 Fê 
eenseamento o melhor possivel e dá os str 
guintes resultados ; y 
Russos enterrados. pelos francezes. . . 2,12) 
»o » » russos, . o 1200 


Total... 3,989 
Em seguida a esle despacho, lê-se no, 
nitewr : Í 
« As perdas sofridas pelos Russos nº, 
combate de 16, são como Se vê, mais con- 
sideraveis do que tinham feito suppor 0 
primeiros despachos do general Pelissier. 
“ Chegaram a proporções que rata 


O Commercio! 


e comtudo não serin de admirar, segundo 
oque vem de S. Petersburgo, que o ini- 
migo queira apresentar O feito de 16 como 
um simples reconhecimento, 

« O numero das tropas postas em, 
campo, O material que trouxeram os Rus- 
sos, € Seus esforços para se apoderarem 
duma posição que o general Liprandi oc- 
cupara durante o inverno provam a impor- 
tancia que elles ligavam a vencer. » 

* Lê-se tambem no Moniteur ; 
= « Tornou a começar o fogo" de ar- 
filheria contra Sebastopol. Um erro de des- 
pacho fez crer u'um bombardeamento. Não 
é assim. O fogo é o dos nossos canhões 
que desde que. começou tem contribuido 
muito para facilitar os trabalhos de enca- 
minhamento contra o complexo das obras 
de Malakof, » 

TRIESTE 21 d'Agosto. 

Nolicias de Trebizonda com data de 6 | 
d'Agosto, dizem que um corpo russo, com- 
mandado pelo general Susulhoff, obtivera 
um successo sobre destacamentos turcos 
em Kinpbikoi, e dentro de tres horas foi | 
para Erzeroum, que ainda não está com- 
pletamente armada. ká 
* Os habitantes da cidade receberam or- 
dem de não relirarem e todos os homens 
yalidos foram chamados à vedar a passa- 
gem dos Russos. 

CONSTANTINOPLA 13 d'Agosto. 
Nomeou-se uma comissão para a re- 
dacção d'um Codigo de Commercio. 

+ Qmer-Pacha recebeu a grande fita da 
Ordem: do Banho. 

4 A cidade de Kars está bloqueada com 
mais força: os cercados estão animados. 
hegou a Erzeroum Hafiz-Pacha com 10 
mil bachibozoucks. 

ATHENAS 18 d'Agosto. 

“Ainda se não decidiu a questão de 
Kalergi. Manrocorato hesita em acceilar 
a sua demissão. Os embaixadores dizem 
não ter instrucções. O rei persiste em seus 
projectos. 


> Lê-sena Patria: 

1 4 Cerlifica-se que Omer-Pachá devia 
deixar Constantinopla a 20 d'Agosto para 
voltar a Sebastopol. 

« Em confórmidade com as instruc- 
ções do sem governo, o imuehir vai tomar 
mma parte das tropas turcas que estão na 
Primea para as conduzir ao exercito de 


« Estas tropas serão substituídas em 
Sebastopol pelo  confingente turco do ge- 
peral Víviar. » 
Escrevem de Erzeroum ao Moniteur, 
n/81 de Julho : 
« O ultimo correio de Kars chegou a 
Erzeroum a 24 do Julho, tarde de mais 
para. que fosse possivel lransuitlir-vos os 
novos eselarecimentos que me trazia; ho- 
Je vol-os darei. 
«A 45 de Julho os russos fizeram 
grande demonstração contra Kars: o 
eu fim era cobrir e fazerem entrar no 
eu campo nm enorme comboy de vive- 
es que Ibes chegava de Alexandropol. Des- 
e esse dia até 21 de Julho tudo estava 
ranquillo, mas o inimigo fechava a praça 
mais e mais. Para isso dispãe de 32 bata- 
“Thões de infanteria, um batalhão de caça- 
dores, um batalhão de chgenheiros, 3: re- 
gimentos de drigões, 2 regimentos de cos- 
Sacos regulares, bachibozoucks do Chirvan, 
emilicia armenia, e 80 cunhões, tudo com- 
mandato por 10 generaes. - 
« Este exercito avalin-se em 35 a 40 
il homens ; está dividido em roda de Kars 
Numa circumferencia de quasi tres legoas 
le raio, em 4 corpos; é independente da 
livisão que oceupa Sobanili-Dagh e se for- 
lilica em Unkiar-Donz. 
« Asforças turcas estão divididas em! 
dous corpos sob o commando geral do 
muchir Wássif-Pach. O primeiro corpo 
dede Kars é formado de quatro divisões a 
aber: 4.º w divisão do general Kmetti 
smail-Pacha) 4,500 homens ; 2.º a divisão 
fe Ismail Boy 3,000 homens ; 3.º uma di- 
isto de 4,000 homens; 4.º uma divisão 
le 3,500 homens. O segundo corpo de 
b Da Er nadado por Mehemei Pacha , 
ernador geral de Bigeroum, é formado 
le tres divisões; a de Erzeroum que tem 
4,500 homens de tropas irregalares, com- 
dadas por Talir-Pacha ; a dé Kupru- 
tem, com 10,000 homens de tropas irre- 
gulares, commandada por Veli Pacha e a 
le Alti com 3,000. homens de tropas irre- 
Bulures, commandada por Ali Pacha. » 


. primeira divisão. 


pela e 
cias dus duas Sicílias, que transeripta do 
Correio: Mercantil de Genova oceupou tuda 
a iuprensa europea. 


em renova. Algum. 


Escrovem do Kaliseh', q 15 d'Agosto, 
á (aztta qustriaca. 

« Ordinariamente. formavam-se todos 
os annos fia Polonia campos onde se reu- 
niam numerosas tropas para as fazer ma- 
nobrar; neste estio não honve nada disto. 
As tropas que occupam o reino da Polonia 
são muito, menos numerosas com effeito 
do que em tempo de paz ; comprehendendo 
as guarnições das fortalezas, elevam-se a 
10,000 homens quando muito. O tenente 
general Reitern,, chefe da primeira divisão 
de infanteria, postada na parte meridional 
do reino de Polonia chegou a Varsovia. 
O regimento de caçadores de Varna;, que 
9 imperador acaba de entregar ao! principe 
Wolkonski, está em Radom e pertence á 
O general Ofrosimoff vae 
deixar proximamente à Polonia. Acaba de 
ser nomeado chefe do segundo corpo de 
infanteria no. logar do general Owandir 
ainda doente, 

« Nada se sabe positivamente sobre 
as tropas do campo de Nicalaieff, mas pa- 
recê certo que neste campo ha reservas é 
uma parte do corpo de granadeiros, por 
que estão n'outras partes todas as tropas 
do exercito activo. 

« À princeza GortschakoM, mulher do 
general em chefe do exercito da Crimea , 
chegou do Moscou a Varsovia. » 

Escrevem de Berlin a 19 d'Agósto : 

« Em; resposta a novas e vivas recla- 
mações apresentadas pelos embaixadores das 
potencias occidentaes contra a exportação 
ua Russia, de artigos considerados como 


| contrabando de guerra, o governo declarou 


que as auctoridades prussas tinham a or- 
dem de exercer a mais minuciosa vigilan- 
cia a este respeito. 

« Cerlifica-se que a auclorisação de 
oxportar os graos da Polonia para a Prussia 
e Austria é só parcial e applicavel tão so- 
mente ao trigo proveniente das duas e 
(ões fronteiras de Granitza e Michalowice. 

Diz-se que o vei renuncion á sua via- 
gem de Koenigsberg, por ter a cholera in- 
vadido esta cidade. 

« Dava-se hoje como certo que M. do 
Prokesch  biria em breve a Paris para en- 
tabolar com o governo francez negociações 
relativas á Grecia. » 


ITALIA. 

O correspondente do jornal Las No- 
vedades escreve de Turin a 15 d'Agosto 

A leva ordenada pelo ministro da guer- 
ra, correspondente a 1834, a que depois 
lerá logar, correspondente a 1835; o cha- 
mamento á cidade dos corpos facultativos, 
cuja ordem acabo de ler, todo indica que 
uumos em vesperas de grandes aconte- 
cimentos que apartarão a altenção da guer- 
ra da Grimea, por outra parte mui niono- 
tona agora. 

A lribuna ingleza, depois de increpar 
a Austria é acariciar o Piemonte, troveja 
ácerca dos negócios do resto da Italia; os 
periodicos francezes tem ordem de fazer o 
mesmo sendo Napoles o principal fito das 
suas sanhas. 

É certo que os francezes e inglezes, 
empenhados n'uma guerra tão: difhicil Lem 
rasto de ver com cholera um alliado do 
Czar no meio do Mediterraneo , onde do- 
minam seus pavilhões como senhores ab- 
solutos. 

Isto não póde assim permanecer ; por 
isso tias declurações de lord Russell e lord 
Palmerston vemos um vento precursor da 
tempestade, e o mesmo dizemos das Phi- 
lippicas do Constitucional, do Pais é da 
Patria. 

E” verdade que o governo de Fernan- 


do-LL não é um modelo de mansidao ; com- 


tudo 


ão se deve julgar, por exemplo, 
cular aos intendentes das provin- 


Urê-se que esta circular [oi forjada 
expressões 
ção de Napo- 


não são usadas na administr 


les; alem disto esta circular attribue-se ao 
ministro de' policia, é en Napoles não ha 


munistro: desta repartição, mas sim um 
director de: policia. 


A Voz do Progresso n'outro tempo Voz 


da Liberdade publica notícias da Lombar- 
dia e diz que Radetzki se reforça com 
40,000 homens, distribuindo-os nas suas 
praças fortes, particularmente em Veneza, 
e tudos os pontos estralegicos. Verona con- 


tinua a ser o ponte mais importarite pare 
o velho marechal, ce Mantna, que nas 


guerras de Bomapimte era à primeira praça 
da Ttalia do norte, collocou-a agora Rade- 
tzki nas de segunda classe. 

Verona é como o baluarte do poder 
anstriaco : em 1848 retirou-se Radetzki 
para ella ; agora rodeia-a de novas forti- 
fivações desde a aldea de Chievo, sobre o 
Adige, até Trombetta, sobre o mesmo. rio, 
fazendo assim um semicirculo de reductos 
e meias luas. 

O caminho que une Verana com Man- 
tua está dominado por novas: trincheiras 
feitas sobre as columnas de Somima-Cam- 
pagna e sobre as cristas de Vallégio. 

Hoje dia de S. Napoleão, vae-se ten- 
tar um grande golpe contra Sebastopol. 
Se não se triamphar, adoptnr-se-ha um 
meio renovado da edade media. 

A glorificação de Joana de Ave Lrans- 
tornou a cabeça a uma joven de Orleans, 
que se julga revestida d'uma divina mis- 
do, e pede no governo que a envie á 
Crimea para conduzir os soldados à victo- 
ria. Mas quem certificará ao  exereito que 
a joven tenha todas as qualidades exigidas 
por este papel? 

Entretanto o principe Gortsehakoff faz 
passear por diante do exercito ajoelhado a 
Nossa Senhorh de Kiew e Nossa Senhora 
de  Cazan, mandando aos sacerdotes lançar 
abundantes bençãos. 


— iate 
PARTE COMMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALF 

DO PORTO 
Em 30 de Agosto. 
AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga 


— com 75 moios de sal, a Daniel Irnão 


(opdino 


————emme 
VINHO EXPORTADO. 


Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até BL de Julho, 1 
Dito de 1 a 29 d'Agoslo.. 
Dito em 30 do corrente 
Para Inglaterra... 
Para o Brasil..... 


LISBOA. 

ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 20 a 25 de Agosto. 
:ões se leem feito 
nos das Colonias à 
mas de pouca mon 
K regulares, 
seripções de 3 por cento, 
como aeções do banco de Portugal, con- 
Um a ser procuradas, € Leem-se efte- 
eluado algumas transacções de considera- 
ção. 


Poucas (ransi 
generos do Brazi 
guimas houveram ; 

As entr; 


em 


Inpontação. 


ALGODÃO. — Entraram 801 
New-York 4 companhia dos Tecido; 
succas “de Angola: do das. anteriores e 
tencias do Brazil nada se tem feito. 

ADUELLA, — Chegaram duas cargas 
de New-York das quaes só wma vem “ao 
mercado, sendo a outra de conta propria 
de um consumidor : os preços das nossas 
coluções conservam-se firmes. 

ASSUCAR, — Chegaram duas cargas , 
da Bahia a «Carlota Amelia» com 227 
caixas e 65 satcos: é do Pará a «Defen- 
sur» com 58 barricas : pouco se tem feito 
para consumo, posto que o. moreado esti- 
vesse mais animado em quanto ás ollertas: 
os possuidores ainda assim recustim lazer 
vendas. 

Despacharam-se' para Moçambique 120 
barricas, e para consumo 156 caixas, 1:0M 
saceos, 120 barricas é 6 feixes. 
BACALHAU. — O mercado, escasscan- 
do por falta de sapprimentos desde o: dia 
9, porem hoje chegou uma carga de 
3:000- quintaes inglezes da Terra Nova. 
CAFE. — Chegou de Loanda no «Por- 
tador» 181 saccas: 0” mercado continua 
em apathia, cerca do 50 saceas lavado 
do Rio que existiam em ser la muito fo- 
ram vendidas a 38000: das mais qualida- 
dés potcis vendas se teem feito, 
Despachiram-so; para Genova 364 sac- 
cas, para Gibraltar 380, e para consumo 
124, 

CACAU. — Chegou uma” pequena par- 
tida de 50 saceas de Loanda no «Emilia»: 
continua à haver falta e é procurado 


GERA. — 


hegaram duns partidas de! 


fardos de 


| sido reexportádo pai 


Angola no «Emilia» 49 gametas é 67 in- 
capados, é no «Portador» 247: gamellas : 
teem-se feito algumas vendas tanto para 
a Terra como para reexportar, regulado à 
263 à dinheiro pela amarella-de Angola, 
e a 268 pela de Benguclla. 

COUROS. — Entraram de Loanda no 
«Emilia» 131, e nó «Portador» 2.235. 

Honve algamas vendas dos salgados 
E Maranhão, e foram procurados os das 

has. 

DENTES DE MARFIM. — Entraram de 
Loanda na «Emilia» 183 pontas, e no «Por 
ae 1:232: teem-se feito algumas ven= 
das. 

GOMMA COPAL, — fhegaram 86 sac= 
cas de Loanda no «Emilia» e no «Porta- 
dor» 390 saceas e 30 barricas: teem-se 
effectuado algumas vendas da qualidade su- 
perior. 

MANTEIGA — Em ser da de Cork 2:30) 

eis: e da hespanhola 80, regulando esta 
a 315, e aquella ao preço de nossas co- 
lações. 

OURUCU. — Exislencia limitada, nada 
so tem feito. 

SALSA PARRILHA. — Consta que se 
tem feito algumas vendas das qualidades 
inferiores para reexportar para o estreito. 
URZELLA. — Entraram de Angola no «Emi- 
lia» 895 saccas, e no «Portador» 539: 
uma partida de cerca de 10) saceas de 
Angola, diz-se que fora vendida para rr- 
exportar entre os preços das nossas eota- 
coes. 


Exportação. 


SITE, — À colheila pendente apre 
senta-se geralmente mui esperancosa. O 
mercado tem sustentado certa animação em 
consequencia da exportação para Inglaterra 
para satisfazer encommendas que dalli tem 
vindo, e das remessas feitas por conta pro- 
prin, a não ser isto à declinação dos pre- 
ços teria augmentado logo que a colheita 
se julgou salva. 

A exportação para os portos inglezes 
serin ainda maior se as existencias fossem 
mais avultadas . e se 0 preco não tive 
se subido nesta occasião : todavia hoje j 
olferece pouca margem aos cspeculado- 
res, 


As vendas para os portos inglezes tes 
regulado do 38100 a 34250 a bordo: e 
para o Brazil pequenas vendas que se teem 
feito do muito superior tem alcançado de 
35300 a 33500. 

No ctes do Ver o Peso allimamento 
os preços tem regulado de 28880 a 38000 


| segundo a qualidade, e a mhiór ou nie- 


nor concorrencia do genero, 

B' de esperar que os preços regilem 
de 28800 a 38000 até que o azeite novo 
concorra do mercado, 

O que tem vindo do estrangeiro tem 
Inglaterra. 
AGUARDENTE. — Toem-se' feito alga - 


| mas vendas de qualidade muito superior para 


| consumo, livre de direito ca 79209) a di- 


nheiro, ea 78400 a praso, 

CEREARS. — Os Leigos não teem 
alteração. 

Pouca cevada tem concorrido ao mer- 
cado regulnído de 340 a 350. 

Os milhos continuam em apathia, tem 


tido 


entrado pequenas porções do novo: os 
5 / om de 440 a 480. 
possuidores pedem de 440 a 480. 
Sal. -— Tanto em Lisboa como em Se- 
tabal ha apparencia de subida nos pre- 


cos não só porque os depositos estão qua- 
si exhaustos , como pela certesa da pe- 
quena colheita futura : em Cadis está o sal 
a 80 veales de vellon e com apparencia de 
alta, 


Despacharam-se para exportação 6:367 
moios sendo Rio de Janeiro 1:38, Bahia 
200, Santos 690, Rio Grande do Sul 240, 
Montevidio 809, Stavanger 910, Blseneur 


630, Wich 200, Memel 120, Cork, 130, 
Soderham 380, Warimonth 140, Gollem- 


bourg 360, St. Pierre 200, New-Caslle 62, 
Bristol 15, 

VINHO — Os preços 
em consequencia do desenvolvimento do 
Bidiwm Puchery e afirma-se que a proxi- 
ma colheitas inferior á do aúno pa 
do; 05 possuidores & v disto mostram- 
se mnis reservados e algumas vendas sé 
teem realisado pelos preços mais altos das 
nossds corações. E ; 
Despachos para exportação de 204 26 de 


tem melhorado 


Agosto. 

Partos Pipas. ap; Bar. Alm, 
Rio de Janeiro 81 %) 810 6240. 
Pernambuco. a, 10 260 
Rio Grand 70» 575 5700 


h 


laterra. . 10 » 2 616 
Mal 2% » 48 795 
Elseneu » 4 » 60 
Goa... » » 242 1452 
Angola, .....» 21) » 600 

Totai 206 24 1657, 15523 


VINAGRE. — Pouco so tem feito, 


Despachos paro exportação de 20 à 25 de 
Agosto, 

Portos. Pip. hp. Bar. Alm, 
Rio de Janeiro 10» 15º 390 
Pernambuco... w. 2 » 150 
RioGrande... » 0 150 900 
Tot 444 ch 2 165 AMO 

CAMBIOS. 


Lisboa 25 de Agosto de 1855. 
PAR. ONNO 


PRAÇAS. PRAZOS. LF DIS. 
Londres Bd. y. 
» 30 d. v. 54 
» 60 d. vo 54% 
» 90 d. d. 54! 0% 
Pariz 100 d. d. 
Lyão Sm, d 
Genova Jum. d. 52 ko 
Amsterdam Bm. d. 13 
Hamburgo 3m. d. is %, 
Gibraltar 8 d. y. 935 
Porto 8d v.4%d. 
FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções e cautelas de 3 p. cento 
com juro desde o 1.º de Janeiro so 
de 1655, RE mp Ay 
Certificados de d deferida, . 49% 19%, 
Titulos sobre a caixa do fundo « 
pecial d"amortisação. Es Unai 
Ditos de divida publica 2 3 
Ditos ditos azues.. 2 “ 
Ditos ditos das 30) 940 
Papel moeda . 49h. 21 
Notas do Banco de Lisboa «. 40 %» 
METAES. H 
Comp. Venda. 
Peças de S$O0O 88020 


s espanholas, 


Ditas Mexican TÁRI0O 


ARO 
18950 
0) 


O 
SxO0O 


ETA 


DE COMPANHIAS. 
C 


Y 


Ag0gO0O 


Banco do Por 

à. do Porto. 
€.º Fidelidade, . “ 
» União Commercial. 
» Seg. 8. do Porto. 


+ 4884000 
254000 


654000 688000 
2418000 2138000 

1908000 
GOgO0O 628000 
388000 3708000 
1098000 1108000 


TABOVO 765000 

Iluminação a gaz. ABHOOO 498500 
Boncficiorias.. e +. 128000 128500 
Carroagens Omnibus,. «. 1068000 1088000 
» Lisbonenso .. 103200 
Vapores do Tejo. 244000 


Poscarias Lisbonense. 
Canacs de Azambuja .. 


pn r 
PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 26 DE AG 
ENTRADAS, 
LONDRES dias; e de CARDIFF, 12, 
-— Patocho Minerva, Silva, carris de 
forri 
MABSELHA, 45 dias; de GIBRALTAR, 9. 
Brigue Calabar, c. Avelar, linho é mais 
generos, 
TERRA NOVA, 24 dias. — Escuna ingleza 
Mountancer, e. Blanferd , bacalhau, 
CARDIFF, 9 dias. — Brigue Maria Helena. 
c. Setubal, cai y ferro é louça, 
ILHA DE S. MIGUEL, 10 dias. — Rasca 
i Cruz, lolin, 
SETUBAL, horas. — Hinte Flor do Al- 
eacer, c. Lopes, trigo é centeio. 
EM, 24 ho - Baloira Tentadora, e, 
Lira, carvão. 
SANIDAS, 
RIO DE JANEIRO. — Barca 
Thetis, Handerland , sal. 
IDEM —Barea norueguoza Sylphid, c. Sum- 
ma, sal. 


STO. 


mm 


noruogueza 


O COMMERCIO. 


IDEM. — Barca americana Essex, c Ray, 
sal, cebola, e mais generos. 

BREMEN, — Escuna hanoveriana 
Guster, sal. A 

LONDRES. — Patacho inglez John, c Wes- 
tern, cortiça. 

OLHÃO. — Cabique Senhor do Bomfim ce. 
Vicente, lastro. 

IDEM. — Cahique Senhora do Rozario, «e. 

, sal. 

« do Arsenal Santa Isabel. 


George, e 


—— e 
PORTO 30 D'AGOSTO, 
ENTRADAS. 
S. MARTINHO. — Cahique Santo Antonio 
e Almas, c. Assumpção, 4 dias, milho 
no 


EIRA. — Histe Senhor da Boa Fortu- 

na, c. Nova, 4 dias, cal ao c. 
SANIDAS, 

SETUBAL. — Hiato Boa Hora, e. 
lastro. 

AVEIRO. — Hiate S. Sebastião, c. Velho, 
lastro, 

TERRA-NOVA. — Escuna ingleza Juno, c. 
Brown, sal. 


Batalha, 


IDEM 31. " 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra um hiato o uma 
escuna ao Oeste. 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


ANOEL Rodrigues Salazar, tendo- 
AMA se justado para ir de cirurgiã 
na galera Portuense para o Rio a- 
neiro, que sahirá por todo o proximo 
mez de mbro, previne ao publico 
al ide que se encarregará de 
r consignação de fazendas que 
lhe queiram confiar, tanto desta cida- 
de para o Rio de Janeiro, como de 
lá para cá, [127) 
JEL Faria Lopes dos Santos & 
*, rua Nova de'S. João n.º 79 
e 40, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas ete. 


RE un 

OMINGO 2 de Setembro às 10 ho- 
D ras da manhã tem de se arrrema- 
tar no largo do Carmo, junto à casa 
do Sur Manoel Lopes, um “cavalinho 
com boas qualidades , e arreado, que 
pertenceu ag fallecido cirurgião-me- 
dico snr. João Ferreira da Silya Oli- 
veira. 


À commi rem Assemblea ge- 
ral de 29 do corrente pela socie- 
dade Philarmonica Marcial, a fim de 
levar-se a cffeito a resolução da mes- 


leu no cemiterio da parochia do Se- 
nhor do Bomfim, que perpetue a me- 
moria do insigne professor e compo- 
sitor portuense o snr. Francisco Eduar- 
do da Costa, resolveu que aquellas 
pessoas que desejarem, mui volunta- 
riamente, concorrer tâmbem para as 
despesas a fazer com o dito mauso- 
leu, tenham a bondade de inscrever 
seus nomes na lista que se acha 
no escriptorio da Redacção do Com- 
mercio vua de S. Franeisco n.º 12. 


DE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
[691] 


uma cadea d'ouro 

falte na rua nova de S, João n.º 49 
- onde se restituirá a seu dono, dan- 

do os respectivos signaes, [693] 


ma sociedade, para erigir um mauso-| 
u 


Nua nova dos Inglezes n.º 52, ha 


para vender relogios, taboleiros' 


caxas , lindos estojos , eserivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 


tos de bom gosto, recentemente che- 


gados. 4 [672] 


UEM quizer alugar uma casa 
de dous andares com quin- 
tal e agua, sita na rua d'Ale- 
gria n. 404 a 106, falle naxua dos 
Inglezes n.º 17, 1.º andar. [706] 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 

ENDO de ser convocada com toda 

a brevidade a assemblea geral des- 
ta Companhia, em cumprimento dos 
artigos 10 e 14 dos seus estatutos, a 
Direcção convida a todos os represen- 
tantes dos snrs. accionistas de fóra 
desta cidade, a apresentarem as suas 
respectivas procurações neste escripto- 
rio, até o dia 2 do proximo mez de 
Setembro, a fim de serem competen- 
temente registadas. Porto e escripto- 
rio da Companhia, 27 de Agosto de 
1845. [708] 


OÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de divers- 
sas bitollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 
vira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, Vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12—24—e 32 garrafas, 
Tudo por preços commodos. [6:34] 


A rua de Bello-Monte n.º 
N 100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante, Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


VINHO VERDE 


SUPERIOR DO ALTO MINHO. 

Na Venda Bracharense 
sita no largo do Terreiro 
da Alfandega. [651] 

SBORN & SPENCER, na rua da 

Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender 


ESTEIRAS FINAS 
; AMERICANAS, 
de muito superior qualidade , proprias 
para a presente estação. [326] 


À capella de musica do falecido in- 
signe professor Francisco Eduar- 
do da Costa, continua debaixo da admi- 
o de que tem sido director da 
pella desde a sua instalação, 
re dAguiar Bizarro, morador na 
rua Nova dAlmada n.º 337, o qual 
se responsabilisa, como até hoje, do 
desempenho de qualquer festividade 
ou funeral de que os seus amigos o 
queiram encarregar, sendo coadjuva- 
do por todos os professores que per- 
tenciam 4 mesma, porque de bom 
grado seguem em sua coadjuvação, € 
da qual é regente o illm.º snr. Ribas. 

Fica em seu poder o bello archi- 
vo de musica do fallecido, bem como 
varias musicas que se linham man- 
dado vir de França e Ilalia que ain- 
da se não deram ao publico, e fica 
tambem a seu cargo o velar por a 
sustentação de seu sepluagenario pai, 
alem já da mana do falecido snr. S. 
faia, a pedido de seu fallecido fi- 
ho. 


) EPOSITO de Aduella de todas as 


qualidades e Garrafas superiores — 
ima rua dos Inglezes n.º 12. [694] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios, - [603] 


“fy Escripforio da COMPANHIA DE FUN- 
| DIÇÃO: DO BICALHO mudou-se para 

ô edificio da fabrica da mesma compa- 
ahia. [725] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


“+ Para Pernambuco. 


Var sahir até o dia 10 de Setem 
bro o novo Drigue TROVADOR, 
ajuda recebe carga e passaget- 
ros, Lrata-se com Soares & Ip- 
mão, rua das Flores n.º 298. [729] 


Para o-Rio de Janeiro. 

A marca DUARTE 4.º, capitão 
J.J. Bazilio, sahirá com breyi- 
dade; para carga e passageiros 
se com' Manoel Gualberto Soares, rua 
[561] 


tral 
de Bellomonte n.º 102. * 


Para a Bahia. 
A sau com muita brevidade o 
brigue ESPERANÇA, capitão A, 
J.. Dius Branquinho: paraccarga 
e passageiros trata-se com. o consignalario, 
Manoel (Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 102, ou com o capitão a bordo. 
[562] 


Para Pernambuco. 


Samira” no dia/5 de Setembro 
proximo, se 0 tempo o per- 
mittir, a barca — FLOR DA 
MATA — Capitão Canario. Ainda recebe al- 
guma carga e passageiros, e trata-se com 
o Caixa Manoel Pereira Penna, nara dos 
Ferradores n.º 39. [708] 


Para o Rio de Janeiro. 
: muito veleira barca TAME- 
N GA, capitão Oliveira, nova, 
é forrada e pregada de cobre, 
vai sahir com toda a brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, para o que tem excelentes com- 
modos, e se lhes offereco bom tratamento, 
dirija-se a José Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da Lada n.º 
Preciza-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [720] 


Para o Rio de Janeiro 
são» À galera CAMPO- 
NESA sahirá no dia 
5 de Setembro, dando a 
Barra lugar. (713) 


Para New-York. 

m. O Brigue portuguez SAUDADE- 
> capitão Francisco Dias da Costa, 
a sahir por todo o corrente mez 


d'Agoslo 
Quem quizer carregar dirija-se a Os- 
bom & Spenser, na Reboleira n.º 57e 58. 
[655] 


Para o Rio de Janeiro. 
Samirá com brevidade a galera: 
BELLA PORTUENSE, para car- 
ga e passageiros trata-se com Os 

= cuixa Francisco Ignacio. Xavier 
rua da Torrinha n.º 5. 

Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo 
navio. (570) 

Para o Rio de Janeiro. 


Para a Bahia. 

A sam com muita. brevidade 
À por ter parte do carregamento 
A nico AE sonhei bia 

ca N. SENHORA DO BOM 
CESSO, apr Manoel José d'Azevedo: 
quem na mesma quizer carregar ou bit 
de passagem, para o que tem excellentes 
commodos, dirija-se aos caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & 6.º, praia de Miragaia n.º 
38. [588] 


Editor Responsavel, B. JT. V. MURTA. 
PORTO; TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


